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Resumo
Introdução: Muitos problemas relacionados à laringe têm sido atribuídos ao refluxo laringofa-
ríngeo, inclusive disfonia, pigarro frequente, tosse crônica e sensação de ‘‘globus’’ faríngeo. No
entanto, ainda há controvérsias quanto ao diagnóstico e à apresentação clínica dessa condição
clínica.
Objetivo: Descrever as características do refluxo laringofaríngeo de diferentes posições, em
pacientes diagnosticados por meio de pHmetria orofaríngea.
Método: Foi feita uma revisão retrospectiva de prontuários de 161 pacientes com refluxo larin-
gofaríngeo diagnosticado por pHmetria orofaríngea de 24 horas. Os indivíduos do estudo foram
categorizados em grupos com refluxo laringofaríngeo na posição ortostática e refluxo laringo-
faríngeo na posição supina com base nos resultados do pH. Os dois grupos foram comparados
quanto à apresentação clínica e às características do pH.
Resultados: Foram encontradas taxas significativamente mais altas de refluxo laringofaríngeo
na posição ortostática em comparação à posição supina (p < 0,0001). Os resultados do índice
de sintomas de refluxo foram significativamente maiores no grupo com refluxo laringofaríngeo
na posição ortostática em comparação com o grupo com refluxo laringofaríngeo na posição
supina. O uso do escore de Ryan composto (composite Ryan score) para a pHmetria orofaríngea

de 24 horas foi significantemente maior no grupo com refluxo laringofaríngeo ortostático em
relação ao grupo supino (p < 0,0001). Nenhuma diferença significante foi encontrada entre os
grupos refluxo laringofaríngeo na posição ortostática e posição supina em relação à frequência
da apresentação clínica ou classificações do índice de desvantagem vocal.
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rtigo Open Access sob uma licença CC BY (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.bjorlp.2019.08.005
http://www.bjorl.org
https://orcid.org/0000-0002-9073-2357
https://doi.org/10.1016/j.bjorl.2019.08.003
mailto:tmesallam@ksu.edu.sa
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Brazilian Journal of Otorhinolaryngology 2021;87(2) 200---204

Conclusão: O refluxo laringofaríngeo foi mais prevalente na posição ortostática entre os grupos
de estudo. As características relacionadas ao refluxo, inclusive parâmetros de pH, foram mais
evidentes no refluxo laringofaríngeo na posição ortostática.
© 2019 Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial. Publicado
por Elsevier Editora Ltda. Este é um artigo Open Access sob uma licença CC BY (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

refluxo laringofaríngeo (RLF) é definido como o movi-
ento ascendente do conteúdo gástrico até a área

aringofaríngea.1 Muitos distúrbios laríngeos têm sido
tribuídos ao RLF, inclusive laringite de refluxo, estenose
ubglótica, úlceras de contato e granulomas e até mesmo
arcinoma de laringe.2---5 Entretanto, há muita controvérsia
m relação à apresentação clínica e ao diagnóstico do
LF. Disfonia, pigarro frequente, sensação de ‘‘globus’’
aríngeo, tosse crônica, gotejamento pós-nasal e disfagia já
oram mencionados em muitos artigos na literatura como
intomas relacionados ao RLF. No entanto, há também
uita controvérsia em relação à associação entre esses

intomas e o RLF.6---8

O dispositivo Dx-pH orofaríngeo é uma técnica diagnós-
ica conhecida para o RLF e

tem sido considerada sensível na detecção de eventos de
efluxo laringofaríngeo ácido. Essa técnica usa uma sonda
ransnasal fina que pode ser facilmente introduzida através
a cavidade do nariz até a orofaringe. A ponta da sonda
em um sensor que pode detectar formas líquidas e aeros-
olizadas de ácido. O sensor registra os valores de pH duas
ezes a cada segundo, monitora a hidratação, que pode eli-
inar os dados se a ponta secar, para evitar eventos de
seudo-refluxo.9,10

Diferentemente do refluxo gastroesofágico (RGE), o RLF
em sido amplamente descrito na prática da otorrinolaringo-
ogia. Uma das principais diferenças relatadas entre o RLF e
RGE é o padrão de ocorrência dos episódios de refluxo. Os
pisódios de RLF geralmente ocorrem na posição ortostática
urante o dia, enquanto os episódios de refluxo no RGE
correm com mais frequência na posição supina durante a
oite ou durante o sono.11,12 Recentemente, um estudo de
cott et al.13 relatou a ocorrência do RLF exclusivamente na
osição supina. Em outro estudo anterior de Beaver et al.,14

RLF foi relatado com mais frequência na posição supina do
ue na posição ortostática. Curiosamente, os dois estudos
cima usaram a recente tecnologia de monitoramento de
4 horas do pH orofaríngeo no diagnóstico de pacientes com
LF.

Dada a controvérsia sobre a descrição do padrão dos
ventos de refluxo laringofaríngeo em relação à ocorrência
rimária na posição ortostática ou supina, a importância
este estudo é explorar o padrão de posição dos eventos
e refluxo laringofaríngeo medido pelo monitoramento do
H orofaríngeo e comparar as características do refluxo em
ada padrão.
acientes e método

comitê de ética institucional da Faculdade de Medicina da
ing Saud University aprovou o estudo sob o IRB # E-16-1928.
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oi feita uma revisão retrospectiva dos prontuários de
odos os pacientes submetidos à pHmetria orofaríngea de
4 horas entre janeiro de 2014 e julho de 2015. Todos
s pacientes adultos com monitoramento do pH orofarín-
eo durante esse período foram incluídos no estudo. De
cordo com o protocolo do estudo de monitoramento do
H em nosso centro, todos os pacientes tiveram de inter-
omper qualquer medicamento anti-RLF 2 semanas antes
a data do estudo. Assim, todos os pacientes submetidos
o estudo com menos de 2 semanas sem medicamentos
oram excluídos. Também foram excluídos do estudo os
acientes com dados incompletos do índice de desvanta-
em vocal (IDV-10) e do índice de sintomas de refluxo
ISR).

O RLF foi avaliado com o monitoramento de 24 horas do
H orofaríngeo e, de acordo com os resultados, os indivíduos
o estudo foram categorizados em dois grupos. Os pacientes
om resultados positivos de refluxo ácido na posição ortos-
ática foram incluídos no grupo RLF ortostático, enquanto
queles com resultados de refluxo ácido positivo na posição
upina foram incluídos no grupo RLF supino. Os dois gru-
os foram comparados quanto à apresentação clínica, aos
esultados dos parâmetros compostos do monitoramento de
4 horas do pH orofaríngeo, bem como os resultados do
DV-10 e ISR.

onitoramento de 24 horas do pH orofaríngeo

sistema de sonda orofaríngea Dx-pH de 24 horas foi usado
ara confirmar o

diagnóstico de RLF. Após a inserção da sonda, os pacientes
eceberam instruções sobre como fazer o registro do horário
a refeição e da posição supina no dispositivo e na forma de
iário externo, enquanto mantinham suas atividades diárias
ormais durante o estudo.

Após 24 horas de gravação, os dados foram analisados
om o software do sistema. Os limiares para identificar
ventos de refluxo ácido foram definidos em 5,5 e 5 para
s posições ortostática e supina, respectivamente. Depois
e excluir os horários das refeições, o sistema automati-
amente gera medidas de pH com base nos limiares de
H para as posições ortostática e supina. Três parâme-
ros principais são incorporados nessas medidas, inclusive

número de episódios de refluxo, a duração do episó-
io de refluxo mais longo e a porcentagem de tempo
baixo do limiar de pH predeterminado. Além disso, o sis-
ema gera um escore composto total denominado escore

e Ryan com base nos 3 parâmetros acima menciona-
os. Escores maiores do que 9,41 na posição ortostática e
,80 na posição supina foram considerados sugestivos de
LF.15
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Tabela 1 Distribuição dos resultados do refluxo laringofa-
ríngeo nos grupos de estudo

Resultados da pHmetria
orofaríngea

n (%) Padrão

Ácido não detectado no
RLF

82 (51%)

Ácido detectado
no RLF

RLF ácido na posição
ortostática 49 (62%)
RLF ácido na posição
supina 20 (25%)

79 (49%) RLF misto --- nas
posições ortostática e
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Tabela 2 Comparação entre o RLF na posição ortostática e
o RLF na posição supina em relação aos resultados da pHme-
tria orofaríngea

RLF na posição
ortostática

RLF na posição
supina

p

Número de
pacientes n
(%)

49 (62%) 20 (25%) < 0,0001

Número de
episódios de
refluxo ácido
X̄ (SD)

18,18 (17,08) 11,55 (6,17) 0,02

% porcentagem
de tempo
abaixo do
valor basal
de pH X̄ (SD)

1,44 (1,98) 3,48 (2,81) 0,006

Episódio de
refluxo mais
longo X̄ (SD)

4,49 (4,79) 10,16 (6,19) 0,001

Escore de Ryan
X̄ (SD)

58,65 (63,69) 16,16 (12,09) <0,0001

Tabela 3 Comparação entre o RLF na posição ortostática
e o RLF na posição supina em relação aos resultados do IDV
e do ISR

RLF na posição
ortostática X̄ (SD)

RLF na posição
supina X̄ (SD)
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supina 10 (13%)
Total 161

nálise estatística

om base no teste de normalidade, a estatística não para-
étrica foi usada para comparar as variáveis deste estudo.
teste de Mann-Whitney foi usado para examinar as

iferenças entre os grupos e o teste do qui-quadrado para
omparar as variáveis qualitativas com um nível de signifi-
ância de 0,05. O software Statistical Package for the Social
ciences, versão 17 (SPSS Inc., Chicago, Illinois, EUA), foi
sado para todas as análises estatísticas.

esultados

ados demográficos dos pacientes

estudo incluiu 161 pacientes com apresentação relacio-
ada ao RLF e que foram submetidos a pHmetria orofaríngea
e 24 horas. Participaram do estudo 97 indivíduos do sexo
eminino e 64 do sexo masculino, com média de idade
± DP) de 45,31 (± 13,92) anos.

esultados da pHmetria de 24 horas

tabela 1 mostra a distribuição do padrão do RLF entre
s grupos de estudo. Os resultados da pHmetria mostra-
am que, dos 161 pacientes, 82 apresentavam refluxo não
cido e 79 pacientes tinham refluxo ácido. Entre os pacien-
es com refluxo ácido detectado, 62% tinham refluxo ácido
a posição ortostática, 25% tinham refluxo ácido na posição
upina e 13% apresentavam refluxo ácido nas posições supina

ortostática. Houve um número significativamente maior
e pacientes com RLF na posição ortostática em relação ao
LF na posição supina. Além disso, ao comparar aos resulta-
os de pH do grupo RLF na posição ortostática com o grupo
LF na posição supina, houve um número significantemente
aior de episódios de RLF e um maior escore de Ryan com-
osto total no grupo ortostático do que no grupo supino.
o entanto, a porcentagem de tempo abaixo do pH basal e
s parâmetros mais longos dos episódios de refluxo foram
ignificantemente maiores no grupo supino (tabela 2).
esultados do IDV-10 e ISR

tabela 3 mostra a comparação entre o grupo RLF na posição
rtostática e o
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Escore IDV 11,57 (11,31) 8,02 (11,32) 0,26
Escore ISR 19,97 (10,22) 12,3 (5,76) < 0,0001

grupo RLF na posição supina em relação às classificações
o IDV-10 e ISR. Os escores do ISR foram significantemente
ais altos no grupo RLF ortostático em comparação com o

rupo supino. Por outro lado, e apesar dos escores mais altos
o IDV-10 no grupo RLF ortostático, a diferença não atingiu
íveis significantes entre os dois grupos.

esultados de apresentação clínica

chados laringoscópicos inespecíficos foram relatados nos
rupos estudados, inclusive eritema da laringe posterior
70%), edema subglótico ou pseudossulco (66%), edema de
ritenoide e hipertrofia interaritenóidea (61%). Disfonia,
igarro frequente, sensação globosa e tosse foram as
presentações clínicas investigadas entre os dois gru-
os neste estudo. Curiosamente, nenhum dos sintomas
cima mencionados apresentou diferença significante na
omparação da apresentação clínica dos dois grupos (tabela
).

iscussão

principal objetivo deste estudo foi explorar as caracte-

ísticas relacionadas ao refluxo de padrões de posição entre
m grupo de pacientes com refluxo laringofaríngeo diagnos-
icados com monitoramento de 24 horas do pH orofaríngeo.

refluxo laringofaríngeo pode ser classificado com base no

2
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Tabela 4 Comparação entre o RLF na posição ortostática
e o RLF na posição supina em relação à distribuição da
apresentação clínica

RLF na posição
ortostática
(n = 49)
n (%)

RLF na posição
supina (n = 20)
n (%)

p

Disfonia 20 (29%) 17 (25%) 0,62
Sensação

globosa
9 (13%) 8 (12%) 0,80

Pigarro
frequente

9 (13%) 5 (7%) 0,28
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Tosse 14 (20%) 7(10%) 0,12

onteúdo do refluxo em RLF ácido e não ácido. O presente
studo revela que metade do grupo de estudo apresenta
efluxo ácido. Esse grupo foi posteriormente dividido com
ase no padrão posicional de ocorrência em refluxo ortos-
ático, refluxo supino e refluxo posicional duplo. De fato,
grupo de refluxo ácido na posição ortostática foi o grupo

redominante, enquanto a minoria foi contabilizada como
rupo posicional duplo e supino. Esse achado foi compatível
om os resultados dos estudos de Ayazi et al.15 e Koufman
t al.16. Hoppo et al.17 explicaram o mecanismo fisiopatoló-
ico da RLF em relação às posições do corpo. Eles relataram
ue pacientes com RLF ortostático apresentam barreiras
ntirrefluxo competentes enquanto estão na posição supina.
udando para a posição ortostática, o ar intragástrico entra
m contato com o esfíncter esofágico inferior (EEI), acom-
anha o aumento da pressão intra-abdominal. Dessa forma,
EEI irá relaxar em resposta à estimulação dos receptores

e estiramento gástrico e resultar no RLF na posição
rtostática. Além disso, a análise detalhada das medidas de
4 horas do pH orofaríngeo no presente estudo, inclusive o
úmero de episódios de refluxo ácido, percentual de tempo
baixo do pH basal e escore de Ryan, revelou um número
ignificativamente maior de episódios de refluxo no grupo
rtostático em comparação ao grupo supino. Além disso,
pesar de apresentar taxas significativamente mais altas de
pisódios de refluxo mais longos e porcentagem de tempo
baixo do pH da linha basal no grupo supino, devido prova-
elmente ao atraso no clearance ácido relacionado à posição
upina, o escore de Ryan composto total do estudo de pH
oi significativamente mais alto no grupo ortostático. Esses
chados confirmam a hipótese de ocorrência de episódios de
efluxo laringofaríngeo principalmente na posição ortostá-
ica. Embora usem a mesma tecnologia de diagnóstico para
LF, esses achados contradizem os achados dos estudos de
cott et al.13 e Beaver et al.14 mencionados anteriormente.

No presente estudo, usamos um sistema de sonda orofa-
íngea Dx-pH de 24 horas (Restech Corp., San Diego, CA) para
diagnóstico de RLF. Essa tecnologia provou ser sensível na
etecção de episódios de refluxo laringofaríngeo ácido em
omparação com as tradicionais técnicas de sondas duplas
e pHmetria. Em seu estudo, Golub et al.9 relataram que
s resultados do pH orofaríngeo se correlacionam intima-

ente com os resultados da sonda proximal nos estudos de
Hmetria com sonda dupla ao medir a duração da exposição
o ácido. Além disso, eles observaram que essa tecnologia
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mais sensível do que o monitoramento de pH com sonda
upla na detecção da flutuação de pH. Além disso, o pH
rofaríngeo foi relatado por Yuksel et al.18 como mais sen-
ível que o monitoramento tradicional de pH na avaliação
e pacientes com refluxo extraesofágico. Por outro lado,
s resultados do pH orofaríngeo em comparação com o pH
a impedância intraluminal multicanal (IIM-pH) são contro-
ersos. A maioria dos estudos relatou proporções variáveis
ntre os eventos de pH orofaríngeo e os eventos gastroe-
ofágicos precedentes detectados pelo IIM-pH, variaram de
7% a 60%.19---21 Entretanto, uma possível explicação para
ssa correlação variável entre as duas técnicas é que nem
odos os episódios de refluxo gastroesofágico atingem a área
aringofaríngea. Esses resultados apoiam a confiabilidade da
écnica de pH orofaríngeo, além de ser um procedimento
enos invasivo em comparação com outras técnicas de pH.9

Um estudo de Johnston et al. avaliou a doença do refluxo
astroesofágico (DRGE) e mostrou que o ponto de corte de
H acima de 4 levava à lesão celular da mucosa laríngea.22

lém disso, Wiener et al. mostraram que uma mediana de
no esôfago distal é equivalente a aproximadamente 5,5

a laringofaringe.23 No estudo atual, usamos o limiar de pH
e 5,5 e 5 para diagnosticar o refluxo positivo nas posições
rtostática e supina, respectivamente, conforme relatado
m Ayazi et al.15 Em nossa coorte de estudo, o número de
acientes com RLF na posição ortostática foi significante-
ente maior do que o RLF na posição supina. Isso estava
e acordo com outros resultados publicados em estudos
nteriores.15,24

O índice de sintomas de refluxo (ISR) é um dos testes
ão instrumentais usados para detectar a possibilidade de
LF desenvolvido em 2002. O ISR é um sistema de escore
alidado, que tem 9 questões referentes à presença de sin-
omas sugestivos de RLF.25 O ISR foi traduzido e validado em
ários idiomas. Farahat et al. publicaram uma validação em
rabe do ISR que mantém a mesma validade do original.26

m nosso estudo, os escores do ISR foram significantemente
aiores no grupo RLF na posição ortostática do que no grupo

upino. Esses achados adicionam um apoio confirmatório da
deia geral da predominância do padrão ortostático de RLF
obre o RLF na posição supina.

O índice de desvantagem vocal (IDV-10) é uma medida
e desfecho desenvolvida por Rosen et al. em 200427 para
etectar a autopercepção de problemas de voz. Essa escala
em três domínios principais, físico, funcional e emocio-
al. Na interpretação dessa escala, a gravidade do problema
ocal está proporcionalmente relacionada ao maior escore
a escala. Além disso, essa escala foi validada para ser
sada em árabe, assim como em muitas outras línguas. Neste
studo, usamos o índice de desvantagem vocal em Árabe-
0 (IDV-10)28 para obter informações inferenciais entre os
ois grupos. Curiosamente, não foi encontrada diferença sig-
ificante entre os grupos de RLF ortostático e supino. De
aneira similar, os sintomas laríngeos relatados pelos paci-

ntes foram avaliados entre os dois grupos de estudo. A dis-
onia foi citada como uma queixa comum entre os dois gru-
os. No entanto, as queixas menos citadas foram sensação
e ‘‘globus’’ faríngeo e pigarro frequente da garganta
o grupo ortostático, enquanto no grupo supino a queixa

enos citada foi pigarro frequente da garganta. No presente

studo, não houve diferença significante entre os dois gru-
os quanto à apresentação clínica. Isso pode ser devido ao
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28. Farahat M. Validity and reliability of voice handicap index-10.
T.A. Mesallam

ato de que a maioria dos sintomas relatados pelos pacien-
es neste estudo, tais como disfonia, pigarro, sensação de
‘globus’’ faríngeo e tosse, é inespecífica para RLF e pode ser
ma apresentação comum para outros problemas, inclusive
lergia, gotejamento pós-nasal e uso indevido de voz.6---8,17,29

onclusão

s resultados deste estudo mostraram que o refluxo larin-
ofaríngeo pode ocorrer na posição ortostática ou supina,
as é mais comumente relatado na posição ortostática,

ndependentemente da tecnologia usada para o monitora-
ento do pH. Além disso, a classificação do ISR e o escore

omposto de pH foram maiores na posição ortostática em
omparação com a posição supina. Parece que a maioria
as apresentações clínicas relacionadas à voz, inclusive a
isfonia, não é específica para o refluxo laringofaríngeo.
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